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Pontos - chave
Esta revisão sistemática mapeia os fatores que influenciam a aceitação social da mineração,
explorando a sua relação com a transição energética. 

Pontos fortes:

A abordagem mista, combinando análises quantitativas e qualitativas, permitiu reunir um número
suficiente de publicações para mapear o campo científico da aceitação social na mineração. 

A leitura exploratória de artigos oriundos de fontes em português e espanhol mitigou
parcialmente a sub-representação da produção científica do Sul Global.

Principais conclusões:

Tendências globais: A análise quantitativa revelou um campo em expansão, com taxa anual de  
crescimento de 7,47%. A média das publicações indica que grande parte da produção ocorreu na
última década, o que é coerente com o aumento da exigência por licenças sociais para operar
(Social Licence to Operate - SLO), a visibilidade de conflitos socioambientais e a ascensão da agenda
da sustentabilidade e da descarbonização.

Fatores de aceitação social: A análise qualitativa identificou cinco categorias centrais que moldam
a aceitação social. 

Variações regionais: Regiões como a Europa tendem a priorizar a transparência e a governação,
enquanto a América Latina destaca a justiça socioambiental e os conflitos.

Transição energética: Termos como “transição energética” surgem com menor frequência nos
estudos relacionados com a aceitação social da mineração.

Lacunas: A predominância de autores e instituições do Norte Global sugere a necessidade de
pesquisas regionalmente focadas. 

Relatório técnico 
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1 Enquadramento
No âmbito da transição energética e da descarbonização, a mineração assume um papel estratégico,
uma vez que a expansão da infraestrutura energética global, orientada para o aumento das energias
renováveis, depende diretamente de uma maior disponibilidade de recursos minerais. A Agência
Internacional de Energia, no seu relatório Global Critical Minerals Outlook  2024, destaca que os
minerais críticos, essenciais para diversas tecnologias de renováveis, ganharam centralidade na
agenda política nos últimos anos. Este destaque decorre do aumento da procura, da volatilidade dos
preços, dos constrangimentos nas cadeias de abastecimento e das preocupações de ordem
geopolítica, que intensificam a necessidade de estratégias mais robustas para a gestão destes
recursos.

1

Neste contexto, as dimensões sociais emergem como elementos centrais, uma vez que a mineração,  
além de estar profundamente enraizada no tecido socioeconómico e de ser uma necessidade
fundamental para a produção material da sociedade, depende, para a sua plena viabilidade e
continuidade, da aceitação social. Esta aceitação envolve não apenas as comunidades locais
impactadas e as partes interessadas, mas também a sociedade em geral, que precisa de reconhecer e
e repensar a nossa dependência desses recursos minerais para sustentar bens e serviços essenciais,
como baterias para a transição energética e infraestrutura básica. Assim, a aceitação social, entendida
como o grau de legitimidade e apoio conferido às atividades de mineração, é moldada por fatores que
transcendem os aspetos técnicos e económicos, abrangendo questões culturais, ambientais e de
governação.

Dessa forma, este relatório analisa, sob a ótica da transição energética, os fatores que influenciam a
aceitação social no setor mineiro, adotando uma abordagem metodológica mista que integra técnicas
de análise quantitativa e qualitativa.

Este relatório constitui o primeiro estudo do Laboratório Nacional de Energia e Geologia (LNEG)
dedicado a este tema, refletindo o seu compromisso estratégico com a promoção de soluções
inclusivas e sustentáveis. Alinhado com a missão de ser o repositório do conhecimento sobre os
recursos endógenos e de apoiar as políticas públicas, o LNEG reconhece a centralidade das
dimensões sociais para garantir o desenvolvimento responsável do setor mineiro, contribuindo para o
bem-estar da sociedade portuguesa e para o cumprimento dos compromissos internacionais de
descarbonização e sustentabilidade.

Relatório técnico 
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2 Introdução

A aceitação social da mineração tem-se afirmado como um tema central no contexto da transição
energética, à medida que a crescente procura por minerais críticos poderá intensificar conflitos
socioambientais e impor desafios ao setor mineiro. Neste  sentido, a análise desse fenômeno exige a
combinação de rigor metodológico com uma atenção e sensibilidade particulares aos contextos locais
e às dinâmicas socioeconómicas específicas. O presente relatório examina os fatores que influenciam
a aceitação social, com enfoque na sua relação com a transição energética, procurando responder à
seguinte questão orientadora, formulada a partir da literatura existente: quais são os fatores que
influenciam a aceitação social neste contexto?

A relevância deste estudo é reforçada pelo compromisso de Portugal com a neutralidade carbónica
até 2050, em alinhamento com o Acordo de Paris, e pela sua contribuição para a implementação do
Regulamento Europeu das Matérias-Primas Críticas (REMPC), aprovado em março de 2024. Este
regulamento, que promove o acesso a minerais essenciais para tecnologias renováveis, destaca o
papel de Portugal na produção de lítio e outros recursos, reforçado pela seleção de 47 Projetos
Estratégicos pela Comissão Europeia em março de 2025. A nível nacional, o Plano Nacional Energia e
Clima 2030 (PNEC 2030) sublinha a importância de uma mineração que esteja alinhada com as metas
de neutralidade carbónica, exigindo práticas que promovam a aceitação social e o diálogo com as
comunidades.

Para abordar esta temática, o relatório baseia-se numa revisão sistemática da literatura, abrangendo
artigos académicos, relatórios, estudos de caso e literatura cinzenta, publicados entre 1998 e abril de
2025, com ênfase no período de 2015 a 2025. Foram considerados materiais redigidos em inglês,
português e espanhol, refletindo a dimensão global da mineração e a sua relevância económica e
social em diferentes regiões do mundo. Destaca-se, por exemplo, a América Latina, onde a mineração
tem um papel significativo na economia e nas dinâmicas sociais locais. A análise integra abordagens
quantitativa e qualitativa, permitindo identificar tendências globais, fatores sociais específicos e
lacunas na literatura, nomeadamente a limitada articulação entre a mineração orientada para a
transição energética e os processos de aceitação social. Este relatório insere-se, portanto, num
esforço mais amplo de compreender os debates em torno desta questão, cada vez mais estratégica.

Relatório técnico 
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3 Metodologia

A revisão sistemática abrangeu publicações de 1998 a abril de 2025, com ênfase no período de 2015 a
2025, devido à consolidação das políticas de transição energética nesse intervalo. Foram considerados
artigos académicos, relatórios, estudos de caso e literatura cinzenta (ex.: teses, dissertações,
relatórios técnicos), redigidos em inglês, português e espanhol, refletindo a relevância global da
mineração e o seu impacto económico e social. As bases de dados selecionadas incluíram Scopus e
Web of Science, para artigos interdisciplinares, Google Scholar, para literatura cinzenta, e CAPES
Periódicos, Latindex e Dialnet, para integração de publicações regionais.

Os termos de busca, como “social acceptance” AND “mining”, “aceitação social” AND “mineração” e
“aceptación social” AND “minería”, foram aplicados a títulos, resumos e palavras-chave, visando
identificar estudos que abordassem explicitamente a aceitação social da mineração, com conexão,
quando aplicável, à transição energética. A seleção destes termos justificou-se pela sua recorrência na
literatura académica e técnica, bem como pela necessidade de captar produções em diferentes
línguas e contextos regionais. A utilização do operador booleano AND assegurou a identificação de
estudos que tratassem explicitamente da aceitação social em articulação com a mineração.

3.1 Revisão sistemática e critérios de busca

3.2 Planeamento da análise quantitativa – Tendências

A análise quantitativa, realizada com o apoio do software Bibliometrix (Aria & Cuccurullo, 2017 ), teve
como objetivo mapear tendências globais, incluindo a frequência de termos, redes de coocorrência e
a distribuição geográfica dos estudos. 

2

3.3 Planeamento da análise qualitativa - Fatores de aceitação social

A análise qualitativa aprofundou a compreensão dos contextos específicos através da leitura manual
dos resumos. Foram registados, com base nos fatores de aceitação social explicitamente
mencionados nos textos, o objetivo do estudo descrito no resumo, a relação direta dos estudos com a
mineração para a transição energética — classificada como “sim”, “não” ou “parcial” — e o contexto
geográfico, quando referido.

3.4 Justificação da abordagem

A adoção de uma metodologia mista e integrada justificou-se por três razões fundamentais:
1. A análise quantitativa assegura objetividade ao identificar tendências estatísticas, enquanto a
qualitativa revela nuances, contradições e contextualizações ausentes nos metadados;
2. A combinação de métodos reduz vieses, evitando que recomendações se baseiem apenas na
frequência de termos,  favorecendo interpretações mais completas e contextuais; 
3. A abordagem mista reforça a aplicabilidade prática dos resultados, fornecendo subsídios tanto para
a formulação de políticas públicas como para o desenvolvimento de estratégias institucionais, ao
considerar simultaneamente tendências globais e particularidades locais.

Relatório técnico 
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3.5 Procedimentos de busca, seleção e filtragem

As buscas foram realizadas entre 25 de fevereiro e 04 de abril de 2025, seguindo os critérios descritos
na Secção 3.1. No Scopus, a busca inicial identificou 109 artigos; no Web of Science, a mesma busca
resultou em 110. No Google Scholar, foram encontrados 16 documentos; na Dialnet, 28 documentos;
na CAPES Periódicos, a busca identificou 18 artigos por título e 478 por assunto (total de 517) para
"social acceptance” AND “mining" em inglês, mas nenhum resultado para "aceitação social” AND
“mineração" em português; e na Latindex, não houve resultados relevantes para "aceptación social”
AND “minería".

Posteriormente, procedeu-se à filtragem dos documentos com os seguintes critérios:
Exclusão de duplicados, dado que muitos artigos estavam indexados simultaneamente no Scopus
e na Web of Science; 
Seleção manual de resumos, mantendo apenas os estudos que abordavam de forma explícita
“aceitação social” e “mineração” no contexto de recursos naturais, e excluindo artigos fora do
âmbito, como os relacionados com a mineração de dados (data mining, text mining) ou aceitação
social em setores não relacionados. 

No CAPES Periódicos, os 18 resultados encontrados por título e os 478 por assunto para "social
acceptance” AND “mining" foram descartados, pois coorespondiam maioritariamente a duplicados (já
incluídos no Scopus ou na Web of Science) ou irrelevantes para o âmbito desta análise. Além disso, a
busca por título e assunto não permitia a exportação direta de metadados em formatos padrão
(BibTeX, RIS ou CSV), dificultando a compatibilidade com o Bibliometrix.

No Google Scholar e na Dialnet, os 16 e 28 documentos identificados, respetivamente, foram
analisados manualmente para explorar o contexto geográfico, mas não foram integrados na base de
análise quantitativa devido à incompatibilidade de seus metadados com o formato exigido pelo
Bibliometrix, sendo utilizados apenas para contextualização qualitativa. 

Para além das bases de dados já mencionadas, outras fontes, como OneMine e SciELO foram
inicialmente consideradas. No entando, optou-se pela sua exclusão, privilegiando fontes académicas
mais amplas e cujos metadados fossem compatíveis com o formato de análise.

3.6 Critérios de qualidade e consolidação dos dados

Após a busca inicial em diferentes bases de dados, aplicaram-se critérios de triagem por relevância:
dos 109 documentos identificados no Scopus, 29 artigos foram considerados diretamente pertinentes;
na Web of Science, dos 110 documentos, 95 foram selecionados. Posteriormente, procedeu-se à
consolidação dos resultados, com a remoção de 6 duplicados entre Scopus e Web of Science (de um
total de 124 documentos), resultando numa amostra final de 118 publicações. Esta redução reflete
uma escolha metodológica consciente, orientada pela priorização da qualidade analítica em
detrimento da mera abrangência numérica.

Conforme já referido, embora tenham sido revistos manualmente 16 documentos do Google Scholar e
28 documentos do Dialnet para identificação exploratória de possíveis novos fatores, estes dados não
foram integrados na base final de análise, mantendo-se, assim, a consistência entre as análises
quantitativa e qualitativa, ambas realizadas com os 118 documentos consolidados, garantindo
coerência entre as abordagens. 
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Os dados foram organizados em duas tabelas:
Uma primeira tabela, ajustada para análise quantitativa através do Bibliometrix, que inclui os
metadados dos artigos;
Uma segunda tabela, de caráter qualitativo, com colunas dedicadas a: (i) objetivo descrito no
resumo (ii) fatores de aceitação social identificados; (iii) abrangência geográfica; e (iv) relação com
a mineração para a transição energética.

A revisão sistemática, realizada com o Bibliometrix (interface Biblioshiny) e seguindo os princípios da
bibliometria, utilizou apenas parte dos dados produzidos, selecionados com base em critérios de
relevância descritos na Secção 3.2, complementados por interpretações qualitativas.

A análise qualitativa seguiu a seguinte sequência: fatores de aceitação social, objetivos, abrangência
geográfica e relação com a transição energética. Os resultados são apresentados nesta mesma ordem
de categorização nas Secções 5.0 a 5.4, refletindo a estrutura lógica do estudo, que prioriza os
desafios  da aceitação da mineração, seguidos pelas perspetivas metodológicas, geográficas e
energéticas.

Os fatores de aceitação social foram extraídos das menções explícitas nos resumos e registados numa
coluna correspondente a cada artigo. Posteriormente, realizou-se um agrupamento semântico dos
fatores, organizando-os em categorias mais amplas com base em semelhanças temáticas, por meio
de codificação manual. Estes resultados são apresentados nas Secções 5.0 e 5.1

Os objetivos dos artigos foram analisados com base nos resumos, por meio de uma análise qualitativa
focada nas passagens que explicitavam ou inferiam o propósito da investigação. Os objetivos foram
sintetizados e classificados manualmente em categorias temáticas recorrentes, considerando a
natureza da abordagem (conceitual, empírica ou aplicada) e as intenções declaradas dos autores em
relação à aceitação social da mineração (foco temático). As categorias resultantes, que refletem as
principais perspetivas da literatura, são apresentadas na Secção 5.2.

Na sequência, analisou-se a abrangência geográfica dos estudos, a qual teve caráter descritivo,
voltado ao mapeamento de padrões regionais na literatura, sem a pretensão de estabelecer relações
de causalidade. Utilizou-se uma matriz qualitativa para correlacionar os fatores de aceitação social
identificados com os contextos geográficos dos estudos (definidos por país ou região). Os padrões
regionais identificados são detalhados na Secção 5.3.

Por fim, a relação dos estudos com a transição energética foi classificada como "sim", "não" ou
"parcial", segundo os seguintes critérios: "sim" quando o termo "transição energética" aparecia
explicitamente no resumo; "não", quando não havia menção; e "parcial", quando o estudo
apresentava uma relação implícita com a transição energética, como a exploração de minerais críticos
(ex.: lítio em Portugal), que indica um foco em minerais críticos, mas sem menção direta à transição
energética no resumo. Com base nos resultados desta análise, os dados gerais do universo de
publicações selecionadas são apresentados na Secção 5.4.

3.7 Organização e análise dos dados
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4 Análise sistemática, quantitativa

Recorreu-se ao software Bibliometrix (Aria & Cuccurullo, 2017), por meio da sua
interface gráfica Biblioshiny, para realizar uma análise sistemática orientada pelos
princípios da bibliometria. Com base nos resultados obtidos, apresentam-se a
seguir os dados gerais relativos ao universo de publicações selecionadas:

Relatório técnico 
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Tabela 1: Dados gerais

📚
Publicações

118

📖 
Autores

368

👥
Co-Autores por publicação

3.58

📈
Taxa de Crescimento Anual de

publicações
7.47 %

⏳
Idade média das publicações

5.39

📊
Média de citações por documento

27.27

Fonte: Elaborada pelos autores com base em dados extraídos do software Bibliometrix (interface Biblioshiny).

A análise bibliométrica abrangeu 118 publicações, selecionadas após a filtragem, conforme descrito
na metodologia. Embora o número possa parecer modesto, reflete a priorização da qualidade sobre
a quantidade, focando em documentos diretamente relevantes para a aceitação social na mineração
e compatíveis com a análise quantitativa. Este volume é considerado adequado para mapear o
campo, dado que o tema é um nicho interdisciplinar dentro da mineração e da transição energética.

Estas 118 publicações revelam uma taxa de crescimento anual superior a 7,47%, típica de áreas em
ascensão que respondem a desafios contemporâneos e a um interesse crescente por parte da
comunidade científica. O número elevado de autores (368) em relação ao total de publicações sugere
que a produção é marcada por equipas de trabalho alargadas e colaborações interinstitucionais, com
uma média de 3,58 autores por artigo. 

A média de 27,27 citações por documento sugere um impacto científico relavante, acima dos
patamares usuais em ciências sociais aplicadas . Por fim, a idade média das publicações, de 5,39
anos, sugere que os documentos são relativamente recentes, alinhados com questões atuais.

3

Comparando com os dados do Journal Citation Reports (JCR) de 2024, a média de citações por documento na
categoria Sociology é de aproximadamente 50,8, enquanto na categoria Environmental Studies é de
aproximadamente 31,0. Embora a média do presente estudo esteja abaixo da média geral de Sociology,
aproxima-se da média de Environmental Studies, sugerindo que o impacto das publicações sobre aceitação social
na mineração está mais alinhado com esta área, onde questões socioambientais e de sustentabilidade são
predominantes. Os dados foram obtidos do Journal Citation Reports (JCR) de 2024, acedidos em 29 de abril de
2025, utilizando as categorias Sociology (Social Sciences, General; 218 revistas, 8.755 itens citáveis, 444.733
citações totais) e Environmental Studies (Economics & Business; Multidisciplinary; Social Sciences, General; 184
revistas, 33.999 itens citáveis, 1.054.494 citações totais). A média de citações por documento foi calculada
dividindo o total de citações pelos itens citáveis de cada categoria. 

3

Disponível em: https://jcr.clarivate.com/jcr/home
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Gráfico 1: Produção científica anual: Artigos/Ano

Fonte: Elaborado pelos autores com base em dados extraídos do software Bibliometrix (interface Biblioshiny).

Tabela 2: Fontes mais relevantes Nº Artigos

RESOURCES POLICY 18

EXTRACTIVE INDUSTRIES AND SOCIETY 13

JOURNAL OF CLEANER PRODUCTION 9

MINERAL ECONOMICS 5

GOSPODARKA SUROWCAMI
MINERALNYMI-MINERAL RESOURCES

MANAGEMENT
4

Tabela 3: Autores mais relevantes Nº Artigos

MOFFAT K 8

AWUAH-OFFEI K 7

LACEY J 5

QUE S 5

ZHANG A 5

Tabela 4: Afiliações mais relevantes Países das instituições Nº Artigos

LULEA UNIV TECHNOL Suécia 15

MISSOURI UNIV SCI AND TECHNOL Estados Unidos 14

UNIV SALAMANCA Espanha 11

UNIV LAPLAND Finlândia 8

CHONGQING UNIV China 7

Fonte: Elaborada pelos autores com base em dados extraídos do software Bibliometrix (interface Biblioshiny).

Fonte: Elaborada pelos autores com base em dados extraídos do software Bibliometrix (interface Biblioshiny).

A produção científica anual apresenta um crescimento significativo após 2015, com picos em 2019 e
2021. A crescente procura por minerais críticos para a transição energética pode ter contribuído para
esse aumento, com o foco socioambiental refletido em eventos de impacto global como o desastre de
Brumadinho (2019), em Minas Gerais, no Brasil. Cerca de 85% das publicações foram realizadas na
última década (2015-2025), e a produção observada até 2024 indica que o interesse no tema se
mantém.

De entre as fontes mais relevantes, destacam-se Resources Policy (18 artigos), Extractive Industries
and Society e Journal of Cleaner Production (8 artigos), refletindo o foco do campo em governação e
sustentabilidade no campo da mineração e na extração de recursos naturais. Autores como Moffat K
(8 artigos) e Awuah-Offei K (7 artigos) sobressaem como referências no tema. A produção é liderada
por instituições da Suécia (15 artigos), Estados Unidos (14 artigos) e Espanha (11 artigos).
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Mapa 1: Produção científica por país

– Quantidade de produção científica +

Fonte: Mapa gerado pelo software Bibliometrix (interface Biblioshiny), com legenda elaborada pelos autores. 

O Mapa 1 de produção científica por país indica a predominância de países desenvolvidos, como a
Suécia, os Estados Unidos, a Austrália e o Canadá, enquanto países africanos estão sub-
representados, com produção limitada à África do Sul, ao Zimbabwe, à Serra Leoa e à Etiópia. Este é
um ponto importante, uma vez que países africanos, como o Gana e a República Democrática do
Congo, embora centrais na produção de minerais críticos, apresentam lacunas na produção
académica sobre estes temas na amostra analisada. O mesmo se verifica em partes da América
Latina, como o Equador e o Chile, onde a mineração desempenha um papel importante na história e
na economia.
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Tabela 5: Países mais citados Nº Citações Continente Norte/Sul Global

🇦🇺 Austrália 1095 Oceania Norte

🇨🇦 Canadá 627 América do Norte Norte

🇫🇮 Finlândia 258 Europa Norte

🇮🇹 Itália 238 Europa Norte

🇨🇱 Chile 177 América do Sul Sul

🇳🇴 Noruega 113 Europa Norte

🇸🇪 Suécia 100 Europa Norte

🇵🇱 Polónia 99 Europa Norte

🇨🇿 República Checa 96 Europa Norte

🇩🇪 Alemanha 94 Europa Norte

🇨🇳 China 71 Ásia Sul

🇺🇸 Estados Unidos 70 América do Norte Norte

🇬🇷 Grécia 25 Europa Norte

🇧🇷 Brasil 24 América do Sul Sul

🇳🇿 Nova Zelândia 22 Oceania Norte

🇵🇹 Portugal 20 Europa Norte

🇳🇱 Países Baixos 14 Europa Norte

🇬🇧 Reino Unido 13 Europa Norte

🇮🇩 Indonésia 10 Ásia Sul

🇨🇴 Colômbia 7 América do Sul Sul

Fonte: Elaborada pelos autores com base em dados extraídos do software Bibliometrix (interface Biblioshiny).

Para esta análise dos países mais citados por outros trabalhos, foram adicionadas à tabela produzida
pelo Biblioshiny as colunas “Norte e Sul Global” e “Continente”, tomando como referência
classificações utilizadas por organismos multilaterais, nomeadamente em documentos de
cooperação internacional da OCDE  (2023) e no Banco Mundial, que, por exemplo, discute as
implicações da deslocação do mercado do Norte para o Sul nas cadeias de valor globais (Farooki &
Kaplinsky, 2010 ). Reconhece-se, porém, que esta categorização é uma entre várias possíveis, como as
dicotomias “centro/periferia”, formuladas no âmbito da teoria dos sistemas-mundo (Wallerstein,
1974 ), ou a contraposição entre ”países industrializados” e “exportadores de matérias-primas”,
característica do estruturalismo latino-americano, especialmente nos trabalhos de Prebisch (2011 ).  
Cada um desses enquadramentos reflete diferentes ênfases teóricas e políticas.

4

5

6

7

Alguns padrões que se destacam

A seguinte tabela apresenta os 20 Países mais citados:

Organisation for Economic Co-operation an Development. (2023) OCDE - Global trends in government innovation
2023. Publishing. https://www.oecd.org/en/publications/global-trends-in-government-innovation-
2023_0655b570-en.html

4

Farooki, Masuma; Kaplinsky,Raphael Malcolm. (2010) What are the implications for global value chains when the
market shifts from the north to the south? (English). Policy Research working paper; no. WPS 5205 Washington, DC:
World Bank. http://documents.worldbank.org/curated/en/807451468267002335

5

Wallerstein, I. (2011). The modern world-system I: Capitalist agriculture and the origins of the European world-
economy in the sixteenth Century (1st ed.). University of California Press.
http://www.jstor.org/stable/10.1525/j.ctt1pnrj9

6

Prebisch, R. (1962). O desenvolvimento econômico da América Latina e seus principais problemas. CEPAL,
Boletín económico de América Latina, 7(1), 1–22. Comissão Econômica para a América Latina e o Caribe (CEPAL),
Organização das Nações Unidas. (N.º de venda: 62.II.G.I)

7

https://www.oecd.org/en/publications/global-trends-in-government-innovation-2023_0655b570-en.html
https://www.oecd.org/en/publications/global-trends-in-government-innovation-2023_0655b570-en.html
https://documents.worldbank.org/en/publication/documents-reports/documentdetail/807451468267002335/what-are-the-implications-for-global-value-chains-when-the-market-shifts-from-the-north-to-the-south
https://www.jstor.org/stable/10.1525/j.ctt1pnrj9
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1. Predominância do “Norte Global”

Entre os 20 países mais citados na análise realizada com o Biblioshiny, 15 são economias
desenvolvidas (Austrália, Canadá, Finlândia, Itália, Noruega, Suécia, Polónia, República Checa,
Alemanha, Estados Unidos, Grécia, Nova Zelândia, Portugal, Países Baixos, Reino Unido),
concentrando mais de 80% das citações. Esse dado indica que a discussão académica está fortemente
ancorada em contextos regulatórios, institucionais e socioambientais das economias avançadas, que
parecem ser mais exploradas pela investigação científica. 

2. Disparidades na América Latina

Apesar da importância da região como grande exportadora de minerais, Chile (5º, 177 citações) e o
Brasil (14º, 24 citações) têm uma presença reduzida entre as cinco afiliações institucionais mais
relevantes, quando comparados com os países do Norte Global, contrastando com a sua relevância
mineral.

3. China: relevante como produtora e objeto de estudo

A China (11º, 71 citações) encontra-se numa posição intermédia entre os países mais referenciados na
produção científica sobre aceitação social da mineração. Embora tenha uma das maiores indústrias
mineiras do mundo, o volume de estudos sobre o seu caso ainda é moderado, sobretudo quando
comparado com países do Norte Global. No entanto, com sete artigos de uma universidade chinesa
entre as afiliações mais relevantes (ver Tabela 4), a China também se destaca como produtora de
investigação académica sobre o tema, ainda que a sua visibilidade continue abaixo do que seria
expectável, tendo em conta a sua importância na geopolítica dos minerais.

4. Periferia de exploração

Países como a Indonésia (19º, 10 citações, líder na produção de níquel) e Colômbia (20º, 7 citações,
relevante na mineração de ouro e níquel) ilustram uma “periferia de exploração”, ou seja, países com
alta produção mineral, mas baixa visibilidade académica em língua inglesa. Grandes economias
emergentes, como Índia e México, também estão ausentes do top 20. 

5. Periferização académica e “dependência de fronteira”

O destaque do Chile entre os emergentes e a posição superior da China face ao Brasil, apontam para
dinâmicas de exportação de matérias-primas dissociadas da produção de conhecimento local.  Países
que consomem ou financiam a mineração, como o Canadá e a Austrália, dominam a investigação
sobre Licença Social para Operar e aceitação social, enquanto regiões com intensa exploração, como
a Amazónia ou zonas de África, continuam com escassa produção local, reforçando a dependência de
conhecimento externo. 

6. Ausência de países africanos

Apesar da sua relevância como produtores de minério, países como a África do Sul e a República
Democrática do Congo não figuram entre os 20 mais citados, o que evidencia a continuidade de uma
lógica de periferização académica, mesmo em contextos de forte atividade extrativa.
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Tabela 6: Palavras-Chave de
indexação automática mais

relevantes

TOP 10
frequência

operate (operar) 23

governance (governação) 19

acceptance (aceitação) 16

license (licença) 14

industry (indústria) 13

conflict (conflito) 11

responsibility (responsabilidade) 10

trust (confiança) 10

perspectives (perspetivas) 8

sustainability (sustentabilidade) 8

Tabela 7: Palavras-Chave mais
relevantes extraídas a partir dos

títulos

TOP 10
frequência

social (social) 73

mining (mineração) 71

acceptance (aceitação) 41

license (licença) 21

operate (operar) 21

community (comunidade) 18

licence (licença) 11

energy (energia) 10

study (estudo) 10

development (desenvolvimento) 9

16

Fonte: Elaborada pelos autores com base em dados extraídos do software Bibliometrix (interface Biblioshiny).

Fonte: Elaborada pelos autores com base em dados extraídos do software Bibliometrix (interface Biblioshiny).
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Tabela 8: Palavras-Chave mais
relevantes declaradas pelos

autores

TOP 10
frequência

mining (mineração) 38

social acceptance (aceitação social) 16

social license to operate (licença
social para operar)

15

social licence to operate (licença
social para operar)

12

sustainability (sustentabilidade) 10

corporate social responsibility
(responsabilidade social corporativa)

9

trust (confiança) 8

acceptance (aceitação) 7

community (comunidade) 5

energy transition (transição
energética)

5

Fonte: Elaborada pelos autores com base em dados extraídos do software Bibliometrix (interface Biblioshiny).

Tabela 9: Palavras-Chave mais
relevantes obtidas a partir dos

resumos

TOP 10
frequência

mining (mineração) 417

social (social) 328

acceptance (aceitação) 191

local (local) 113

community (comunidade) 112

environmental (ambiental) 96

development (desenvolvimento) 94

slo (licença social para operar) 92

energy (energia) 88

communities (comunidades) 76

Fonte: Elaborada pelos autores com base em dados extraídos do software Bibliometrix (interface Biblioshiny).
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Ao examinar comparativamente as palavras-chave definidas por indexação nas publicações, títulos,
autores e resumos, a partir das nuvens de palavras (wordclouds), identificam-se alguns padrões que
podem revelar diferentes enfoques e potenciais vieses na literatura analisada. 

Na categorização efetuada pelas publicações, observa-se que as palavras-chave de indexação,
geradas automaticamente pelos algoritmos das bases de dados, apresentam uma predominância de
termos como operate, governance, acceptance, industry e license. Este padrão sugere uma tendência
algorítmica para priorizar conceitos de cariz mais técnico e regulatório, derivados da análise das
citações e referências dos artigos. Em contraste, as palavras-chave extraídas dos títulos dos artigos,  
definidos diretamente pelos autores, enfatizam termos como social e mining, sugerindo uma possível
estratégia discursiva para salientar a dimensão setorial e humana da temática estudada. 

Nas palavras-chave definidas pelos autores, mining e social license to operate surgem como termos
centrais, apontando para um enfoque mais específico nas problemáticas do setor. A presença, ainda
que menos expressiva, de energy transition (transição energética), nesta categoria, poderá ser
indicativa de um interesse emergente ou transversal na literatura.

Nos resumos, destacam-se novamente  mining, social e acceptance, reforçando a centralidade da
relação entre a atividade mineira e a sociedade nas discussões académicas. Termos como local e
environmental ganham maior relevância nos resumos do que noutras secções, sugerindo que, apesar
da sua importância no conteúdo dos artigos, estes aspetos não são necessariamente privilegiados nas
estratégias de indexação ou na construção dos títulos.

Estas diferenças entre fontes podem refletir ênfases distintas em cada fase do processo de
comunicação científica. Enquanto as publicações parecem valorizar uma terminologia mais técnica, os
autores poderão estar mais focados em questões setoriais específicas, e os resumos acabam por
revelar preocupações que nem sempre são totalmente captadas pelas palavras-chave oficiais. A
relativa escassez de termos como energy transition em títulos e palavras-chave das publicações,
apesar da sua presença nas escolhas dos autores, pode indicar um tema que, embora em discussão
nos meios académicos, ainda não adquiriu plena visibilidade na forma como os estudos são
apresentados e indexados.

Sem pretender extrair conclusões definitivas, esta análise evidencia como diferentes atores, revistas,
autores, editores, podem enquadrar o tema de maneiras distintas, influenciando tanto a visibilidade
quanto o direcionamento futuro das investigações nesta área.
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Análise de palavras-chave por fonte: indicações e tendências
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Figura 1: Rede de coocorrência com base nas palavras-chave definidas pelo autores

Fonte: Figura gerada pelo software Bibliometrix (interface Biblioshiny).

Cluster Tabela 10: Temas principais a partir dos clusters

1 Legitimidade social e sustentabilidade

2 Licença Social para Operar e aceitação social

3 Responsabilidade social corporativa e conflitos socioambientais

4 Custos ambientais

5 Conflitos sociais

Fonte: Elaborada pelos autores.

A Figura 1 apresenta os clusters de palavras-chave selecionadas pelos autores (Author Keywords),
frequentemente associadas entre si. Cada cluster ou nó (círculo) representa uma palavra-chave,
sendo o tamanho do nó proporcional à frequência do termo. Identificam-se os seguintes cinco
clusters:

Cluster 1 - Legitimidade social e sustentabilidade (vermelho): inclui termos como mineração
(nó principal), governação, licença social para operar (SLO), legitimidade, comunidades e
sustentabilidade. 
Cluster 2 - Licença Social para Operar e aceitação social (azul): inclui termos como aceitação
social, SLO, justiça processual, engajamento comunitário e confiança.
Cluster 3 - Responsabilidade social corporativa e conflitos socioambientais (verde): inclui
termos como  responsabilidade social corporativa, conflitos ambientais e resistência.
Cluster 4 - Custos ambientais (roxo): inclui os termos custos ambientais e aceitação pública.
Cluster 5 - Conflitos sociais (amarelo): inclui os termos aceitação ou rejeição e conflito social. 

O isolamento do Cluster 5 (conflitos sociais; aceitação ou rejeição) indica que os estudos sobre
oposição comunitária a projetos de mineração estão relativamente desconectados dos debates
centrais sobre legitimidade e sustentabilidade (Cluster 1) e dos mecanismos de aceitação social
(Cluster 2). Esta separação sugere que, na literatura analisada, “aceitação” e “rejeição” tendem a ser
tratadas como fenómenos distintos, sem uma abordagem integrada que analise os mesmos projetos
sob ambas as perspetivas. De forma semelhante, o isolamento do Cluster 4 indica que os impactos
ambientais não estão amplamente associados aos debates mais gerais sobre aceitação ou rejeição
comunitária.
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Figura 2: Representação visual de mapa temático com base nas palavras-chave definidas pelos autores

Fonte: Figura gerada pelo software Bibliometrix (interface Biblioshiny).

A Figura 2, representação visual de mapa temático com base nas palavras-chave definidas pelos
autores, sugere alguns caminhos interpretativos, embora não permita afirmações categóricas:

1. Temas motores (Motor themes): Representam o núcleo dinâmico da pesquisa atual no campo,
incluindo termos como corporate social responsability, social licence, resistance, mining e public
acceptance. A combinação de governance com public acceptance sugere uma maturação do debate
sobre mecanismos formais de aceitação social. A presença de resistance neste quadrante pode indicar
que a oposição comunitária está a ser incorporada nos estudos mainstream. 

2. Temas de nicho (Niche Themes): Termos como Social conflict e acceptance or rejection refletem um
foco especializado nos desafios de aceitação e rejeição, frequentemente associados a conflitos sociais.
Coal mining e Czech Republic apontam para estudos locais específicos, possivelmente relacionados a
transições energéticas, como a redução do carvão, ou a conflitos regionais.

3. Temas básicos (Basic Themes): Conceitos como sustainability, community e trust aparecem como
elementos potencialmente fundamentais, funcionando como vocabulário essencial para o campo.
trust, em particular, surge como pré-requisito para processos como Social Licence to Operate e social
acceptance. A dupla presença de social license to operate (nos Temas Motores e nos Temas Básicos)
pode sugerir que o conceito está em transição entre fundamento teórico e aplicação prática,
indicando uma evolução na pesquisa. 
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5 Análise sistemática, qualitativa
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Tabela 11: Principais categorias emergentes Por que se destacam?

Participação comunitária

É amplamente mencionada, muitas vezes como
condição para legitimidade do projeto. Termos como
“consulta”, “envolvimento” e “participação ativa”
aparecem em diversos contextos.

Transparência

A clareza nas informações prestadas e a comunicação
contínua são vistas como elementos importantes.
Destacam-se  termos como “informação clara”,
“transparência no processo” e “comunicação efetiva”.

Justiça procedimental

É uma categoria em ascensão, especialmente em
estudos mais recentes, interpreta a aceitação social
como ligada à perceção de justiça em múltiplas
dimensões: justiça distributiva (quem ganha e quem
perde com os projetos?), justiça processual (as decisões
foram tomadas de maneira justa?) e justiça restaurativa
(existem mecanismos para reparar danos?).

Confiança em instituições/projetos

Projetos vinculados a instituições consideradas
confiáveis tendem a ser mais bem aceites. Termos como
“credibilidade”, “relação de confiança”, “histórico
institucional e de relacionamento” são frequentemente
utilizados.

Gestão de conflitos e expetativas

Especialmente relevante em contextos de tensão. É
mencionada através de termos como “mediação”,
“resolução de disputas”, “alinhamento de interesses” e
“negociações”.

Fonte: Elaborada pelos autores.

4. Temas emergentes/declinantes (Emerging or Declining Themes): Termos como Stakeholder
engagement, sustainable development indicam interesse emergente em processos participativos e
sustentabilidade. Energy, como tema emergente, pode refletir a pressão por transição energética
sobre a indústria extrativa.  No entanto, estes temas ainda não se apresentam como centrais ou
consolidados no campo.

Possíveis lacunas: A escassa presença de temas nas áreas de transição entre quadrantes sugere que
as pesquisas analisadas ainda não exploram, de forma significativa, conexões entre áreas distintas, o
que pode evidenciar uma possível falta de diálogo interdisciplinar. 

Estas categorias foram definidas a partir de uma aproximação semântica, baseada na análise
qualitativa dos estudos. Representam fatores críticos para a aceitação social em contextos globais e
estão organizadas na Tabela 11 como principais categorias emergentes, acompanhadas das razões
pelas quais se destacam.
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Por que estas categorias se destacam?

Estas cinco categorias identificadas destacam-se por serem transversais a diferentes estudos e
contextos geográficos, apresentando elevada recorrência semântica na literatura analisada. A sua
relevância é confirmada pela frequência com que emergem como condições críticas para a aceitação
social em diversos cenários mineiros, do Brasil à Austrália, por exemplo. Mais do que elementos
isolados, mostram-se interdependentes, formando, em conjunto, o núcleo fundamental para
compreender a aceitação social da mineração.

A sua identificação resultou de uma leitura analítica dos resumos, com agrupamento semântico dos
fatores de aceitação social. As categorias foram elencadas por ordem de prioridade e frequência.
Muitos dos resumos revistos abordam mais do que uma destas categorias, o que reforça a sua
importância como eixos temáticos-chave.

A análise qualitativa manual foi posteriormente validada pelas categorias geradas automaticamente
pelo software Bibliometrix (interface Biblioshiny), cujos dados estatísticos confirmaram vários dos
padrões identificados. Entre eles, destaca-se a articulação ainda limitada entre os temas da transição
energética e da aceitação social na mineração. Este aspeto é também observável nas nuvens de
palavras, onde “transição energética” não aparece em algumas visualizações e, quando presente,
como na nuvem gerada a partir das palavras-chave declaradas pelos autores (Tabela 8), surge com
baixa frequência em comparação com termos como “mineração”, “aceitação social” e “licença social
para operar”.

Importa notar que estas categorias propostas não seguem uma taxonomia rígida ou pré-definida:  
emergiram organicamente da leitura dos resumos. As relações entre elas são evidentes. A
participação comunitária, por exemplo, surge frequentemente associada ao reforço da confiança,
sendo que termos como transparência, participação e diálogo formam um núcleo semântico
particularmente relevante.

Além das cinco categorias destacadas, a revisão identificou ainda categorias secundárias que
complementam a análise. Destacam-se os benefícios locais (associados à distribuição de ganhos e ao
desenvolvimento), a perceção de riscos e impactos ambientais (relacionados a preocupações
ecológicas e articulados com outros fatores), o capital social local (ligado às tradições locais e modos
de vida), tecnologias facilitadoras, cobertura jornalística sobre a mineração, o histórico dos locais com
atividade mineira e os deslocamentos populacionais causados pela mineração. Embora presentes nos
estudos, estas categorias aparecem com menor frequência, sugerindo relevância complementar, mas
menos central, para compreender as dinâmicas sociais em torno da mineração
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As três categorias mais debatidas são a participação comunitária, a
transparência e a justiça procedimental, indicando que a
credibilidade das partes envolvidas e a confiança no processo são
temas centrais no debate sobre aceitação social da mineração.

+ MAIS DEBATIDOS

As três categorias menos debatidas referem-se à cobertura mediática, incluindo
meios de comunicação social e redes sociais, ao histórico de mineração na  região
e ao deslocamento populacional causada pela atividade mineira. A sua menor
frequência pode indicar áreas menos exploradas ou mais dependentes de contextos
específicos na literatura analisada.

- MENOS DEBATIDOS

5.1 Categorias mais e menos debatidas
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A amostra de 118 estudos revelou cinco abordagens principais que refletem, a partir dos objetivos
extraídos dos resumos, as diferentes perspetivas adotadas na literatura sobre aceitação social da
mineração. Estas abordagens foram identificadas por meio de uma análise qualitativa, conforme
descrito na Seção 3.3 da metodologia, na qual os objetivos declarados ou implícitos pelos autores
foram categorizados com base em temas recorrentes e nas intenções teóricas ou práticas
subjacentes, bem como na forma como articulam a aceitação social. Esta síntese permite
compreender as prioridades da investigação atual e identificar lacunas temáticas relevantes. Na lista
abaixo, as abordagens estão organizadas da mais frequente para a menos frequente.

Abordagem instrumental, técnico e gerencial - aplicada
Esta abordagem considera a aceitação social como um objetivo prático a alcançar. Questão central:
como obter a aceitação social para minimizar riscos operacionais? Estes estudos tendem a tratar a
aceitação social como uma etapa processual, vista como uma "condição a cumprir" nos
procedimentos operacionais ou de gestão.

Abordagem de governação e regulatória - empírica
Os estudos com esta abordagem exploram o papel das políticas públicas e regulamentação na
construção da aceitação social. Questão central: como as políticas públicas moldam a aceitação social
da mineração? Analisam comparativamente modelos legais em diferentes regiões, identificando
práticas, como a consulta prévia e a transparência nos processos. 

Abordagem crítico-socioambiental - conceitual
Esta abordagem analisa questões estruturais e de poder que geram resistência à mineração. Questão
central: porque é a mineração contestada social e ambientalmente? Questiona estruturas de poder,
como o capitalismo e o colonialismo, e analisa disputas simbólicas e estratégias discursivas.

Abordagem cultural, simbólica, de território e identidade - empírica
Esta abordagem analisa as dimensões culturais e identitárias que influenciam a aceitação social, com
ênfase no território. Questão central: como os valores culturais e os modos de vida influenciam
aceitação social? Examina os significados do território com base na identidade e na memória coletiva
das comunidades afetadas ou impactadas.

Abordagem tecnológica (inovação e aceitação) - aplicada
Esta abordagem investiga a influência das inovações tecnológicas na perceção e aceitação social da
mineração. Questão central: como as tecnologias afetam a perceção social das atividades mineiras?
Como promover a compreensão pública dos projetos? Analisa o papel das inovações tecnológicas na
melhoria da perceção pública e na comunicação dos projetos mineiros.
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5.2 Análise dos objetivos dos estudos: abordagens identificadas
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Esta secção organiza os principais eixos qualitativos observados na literatura em cinco categorias
analíticas, construídas a partir da análise cruzada dos fatores de aceitação social identificados e dos
contextos geográficos em que os estudos se inserem. Estes contextos foram classificados como Norte
ou Sul Global para correlacionar, numa matriz qualitativa, os fatores de aceitação social com as
regiões geográficas, revelando padrões regionais e temáticos.

Relatório técnico 
Revisão sistemática sobre a aceitação social da mineração no contexto da transição energética | 

1. Diferenças Norte-Sul nas abordagens
Os estudos provenientes do Norte Global parecem priorizar a governação e as normas técnicas,
enquanto os estudos do Sul Global destacam a redistribuição dos benefícios, a inclusão social e os
impactos directos nas comunidades afectadas. Estas diferenças podem refletir não apenas contextos
socioeconómicos distintos, mas também prioridades políticas e institucionais que moldam a forma
como a mineração é problematizada.

2. Ascensão da Licença Social para Operar (SLO)
A Licença Social para Operar (SLO), inicialmente concebida como um conceito descritivo para capturar
a legitimidade social informalmente concedida pelas comunidades, pode ter sido apropriada por
práticas de gestão corporativa, muitas vezes reduzida a um instrumento procedimental. Alguns dos
resumos analisados, tanto no Norte quanto no Sul Global, sugerem a sua reconceptualização como
um processo relacional e dinâmico, ligado à justiça energética e à participação contínua das
comunidades envolvidas. Neste sentido, encontram-se também críticas a modelos simplistas de
frameworks de aceitação social, que nem sempre parecem captar o contexto político, cultural e
institucional.

3. Relevância dos aspetos ambientais
O impacto ambiental aparece frequentemente como um eixo potencial de contestação à exploração
mineira, muitas vezes interligado a outras dimensões do conflito, especialmente em regiões
ecologicamente sensíveis (por exemplo, a Amazónia, no Brasil). Nos resumos do Norte Global, a
“ambientalização”, isto é, a centralidade das questões ambientais nos debates, decisões e políticas
sobre mineração, parece ser impulsionada por regulamentações e mobilização pública, enquanto no
Sul Global está mais associada a desastres ambientais e impactos diretos nas comunidades locais.

4. Ênfase em conflitos e riscos
De maneira geral, a análise indica uma tendência para destacar estudos de casos marcados por
conflitos, como protestos, tensões institucionais ou falhas de governação.  Estudos sobre experiências
bem-sucedidas, onde a mineração é aceite, parecem menos frequentes. Tanto no Norte como no Sul
global, algumas abordagens investigam inovação e melhoria dos processos para promover a
compreensão pública dos projetos.

5. Sub-representação de grupos sociais
Grupos historicamente marginalizados, como mulheres, povos indígenas e trabalhadores da
mineração, parecem ter presença limitada nos resumos analisados, apesar do seu possível papel em
contextos de contestação. A dimensão laboral do setor da mineração também parece raramente ser
considerada nos estudos analisados,  que tendem a focar-se prioritariamente nas comunidades
afetadas, tanto no Norte como no Sul Global. 

5.3 Panorama qualitativo do debate sobre aceitação social da mineração:
categorias emergentes e contextos geográficos
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A relação dos estudos com a transição energética foi classificada em três categorias, “sim”, “parcial” e
“não”,  com base na presença ou ausência explícita do tema nos resumos analisados. 

✅ 1. Estudos relacionados com a transição energética (sim)
Apresentam preocupação com legitimação de novos projetos extrativistas ligados às energias
renováveis.
Reconhecem conflitos emergentes mesmo em empreendimentos "verdes".
Propõem tecnologias e abordagens participativas para diminuir resistências locais.

❌ 2. Estudos sem foco direto na transição energética (não)
Apresentam perspetiva crítica sobre os impactos sociais da mineração em geral.
Discutem participação comunitária, justiça social e conflitos territoriais.
A aceitação social é compreendida como um processo político e disputado, e não como um
simples requisito de gestão.

🟡 3. Estudos com relação parcial
Reforçam o papel da aceitação social na mineração, mas nem sempre a conectam ao debate
global sobre transição energética.
O vínculo é implícito e muitas vezes instrumental, centrado em aspetos técnicos, ambientais ou
sociais locais, como a exploração de minerais críticos.

A maioria dos estudos não aborda diretamente a transição energética nos resumos. Esta análise
indica que, apesar do vínculo potencial entre a mineração e a transição energética, o tema não é
amplamente tratado de forma explícita na literatura analisada. Nos casos em que está presente, a
abordagem centra-se nos desafios práticos e operacionais da aceitação social, frequentemente
associados à Licença Social para Operar (SLO) em projetos de minerais críticos.
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5.4 Relação dos estudos com a transição energética



Este primeiro relatório do LNEG sobre aceitação social da mineração sugere caminhos para práticas
mais participativas. A análise combinada, de natureza quantitativa e qualitativa, revelou que a
aceitação social da mineração é moldada por fatores como participação comunitária, transparência,
justiça procedimental, confiança e gestão de conflitos, com variações regionais, por exemplo, maior
ênfase em governação na Europa e em questões socioambientais na América Latina (Secção 5.3).  
Com base nestas conclusões, recomendam-se as seguintes práticas para decisores, empresas e
comunidades em contextos globais, com vista a promover processos de aceitação social mais
legítimos e alinhados com a transição energética:

Fomentar a participação comunitária através de consultas contínuas:

Recomenda-se a criação de fóruns ou plataformas permanentes de diálogo para envolver as
comunidades locais nas decisões sobre projetos mineiros. É fundamental, ainda, realizar uma
análise da participação já existente nas comunidades para avaliar como os processos de consulta
e envolvimento estão a decorrer, especialmente em regiões com histórico de conflitos. 

Garantir transparência na comunicação com as comunidades:

A publicação de relatórios de impacto claros e acessíveis, que detalhem os benefícios e riscos dos
projetos, é essencial para construir confiança nas comunidades locais. A transparência deve ser
acompanhada pela colaboração entre académicos, comunidades e empresas, promovendo o
intercâmbio interdisciplinar de conhecimento.

Incluir grupos sub-representados nos processos de decisão:

Mulheres, povos indígenas, jovens, idosos e comunidades tradicionais devem ser incluídos nos
processos de consulta e decisão, assegurando representatividade. 

Integrar critérios de justiça no planeamento de projetos:

As avaliações de projetos mineiros devem considerar quem beneficia (justiça distributiva), como as
decisões são tomadas (justiça procedimental) e quem é ouvido (justiça de reconhecimento), desde
a fase inicial, para mitigar possíveis desigualdades.

Implementar estratégias para gestão de conflitos:

Em regiões com histórico de conflitos, recomenda-se o uso de mediação independente e a
formação de comités locais para gerir conflitos, promovendo a resolução participativa. 

Considerar a transição energética e digital com justiça e transparência:

A urgência de extrair minerais para energias renováveis, não deve ignorar as preocupações locais.
A mineração para transição energética deve ser gerida com transparência e justiça, levando em
consideração os impactos ambientais e sociais nas comunidades locais. 
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6 Conclusões propositivas
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7 Reflexões finais
Ao mapear os fatores que influenciam a aceitação social da mineração, este Relatório Técnico
pretende fomentar um debate interdisciplinar sobre a relevância do tema em áreas tradicionalmente
técnicas, como aquelas desenvolvidas pelo LNEG e por outras instituições públicas e científicas. O
projeto SOLiTEC, que tem vindo a ser desenvolvido com a participação de uma das autoras deste
relatório, exemplifica esta integração, ao articular perspetivas sociais e técnicas no domínio da
mineração e das energias renováveis, partindo do princípio de que a sociedade está no centro do
debate sobre as transições energéticas. Durante a análise, verificou-se que o conceito de aceitação
social é, por vezes, confundido com o da Licença Social para Operar (SLO), o que pode levar a
abordagens simplificadas que não captam a complexidade dos processos sociais envolvidos. Esta
sobreposição conceptual revela-se problemática e merece um debate mais aprofundado,
especialmente tendo em conta o aumento dos conflitos sociais e ambientais associados a projetos
extrativos. Importa sublinhar que o objetivo deste relatório não é resolver diretamente esses
conflitos, mas sim incentivar que investigadores e profissionais integrem de forma mais efetiva
perspetivas sociais, contribuindo para fortalecer a legitimidade dos projetos e alinhar as inovações
técnicas com as expetativas e preocupações da sociedade.
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7.1 Aplicações práticas e limitações metodológicas

As recomendações desta revisão sistemática orientam formuladores de políticas, empresas e
comunidades na mineração, podendo suportar regulamentações de minerais críticos e programas
empresariais de envolvimento comunitário. Contudo, algumas considerações metodológicas e
limitações inerentes ao processo devem ser destacadas para orientar pesquisas futuras. A
implementação das recomendações exige recursos financeiros, capacitação das partes interessadas,
tempo e estruturas regulatórias adequadas, cujas características variam conforme o contexto. A
resistência de comunidades ou empresas, bem como a falta de alinhamento político, podem
dificultar a adoção de práticas participativas ou transparentes. 

A metodologia adotada nesta revisão sistemática, combinando análise quantitativa e qualitativa
permitiu mapear tendências globais e identificar fatores de aceitação social da mineração. No
entanto, a análise qualitativa, baseada exclusivamente nos resumos, pode ter limitado a
profundidade na identificação de alguns fatores de aceitação social, especialmente aqueles não
mencionados de forma explicita ou em contextos heterogéneos. A construção das categorias por
agrupamento semântico, embora sistemática, pode não ter captado todas as nuances, bem como a
sua profundidade, devido à variabilidade dos resumos. 

Sobre as nuvem de palavras (wordclouds) - Notou-se que, ao plotar o wordcloud várias vezes com os
mesmos parâmetros (Number of words: 50" e "N-Grams: Unigrams), a localização das palavras pode
variar ligeiramente devido à natureza algorítmica da disposição, embora as frequências e tamanhos
relativos permaneçam consistentes. O número de 50 palavras foi considerado adequado para
capturar a diversidade temática da amostra de 118 artigos. 

A predominância de publicações do Norte Global nas bases Scopus e Web of Science é uma limitação
comum em revisões sistemáticas. Essa característica sub-representa perspetivas de regiões como a
Ásia, a América Latina e a África, onde a mineração gera conflitos socioambientais significativos e
onde também se produzem contributos científicos relevantes.

https://www.lneg.pt/project/solitec/
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A base de dados com 118 artigos, extraída da Web of Science e Scopus, contém informações
protegidas por direitos autorais, como resumos e textos completos, cuja divulgação pública é
limitada pelos termos de uso da Clarivate (Web of Science) e Elsevier (Scopus). Em conformidade legal,
apenas resultados agregados foram apresentados, e a lista completa dos estudos está no Apêndice
A, utilizando metadados públicos, de forma a garantir transparência.

https://clarivate.com/intellectual-property/compumark/general-terms-conditions/
https://www.elsevier.com/pt-br/legal/elsevier-website-terms-and-conditions
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Apêndice A: lista de estudos codificados
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